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Palavra da Cruz: Opiniões e Efeitos

TEXTO

I Co 1:18: Porque a palavra da cruz é deveras loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus.

INTRODUÇÃO

O ser humano tem o direito de opinar, de pensar e de fazer conjecturas sobre os mais variados assuntos, trazendo sobre si os mais diferentes efeitos. Todavia acerca da Palavra da cruz é necessário que prevaleça unicamente a opinião da Bíblia Sagrada, inspirada pelo Espírito Santo, afim de que os resultados sejam divinos, salvíficos e eternos.

1. O que é a Palavra da cruz?

1. I Co 1:18 - É o poder de Deus: Pois para nós, a cruz que é maldição se tornou o poder salvífico e redentor de Deus para humanidade.

2. ICo 1:24 - É o próprio Senhor Jesus Cristo: Pois a Palavra pregada à todos é o Senhor Jesus e o poder da Palavra cruz é Jesus Cristo.

3. Jo 1:14/Ap 19:13 - É o verbo humanizado: Cristo se fez homem para que a Palavra da cruz se realiza-se.

4. Mc 2:2/Mc 4:14/At 14:25 - É a mensagem cristã: A Palavra de Deus é semeada em multidões, para todos os povos.

5. IPe 2:8 - É pedra de tropeço para os incrédulos: Aos que não aceitam, Jesus se torne o tropeço e a cruz o escândalo.

6. IPe 2:7 - É pedra preciosa para os que crêem: Para nós é uma pedra preciosa o qual não há preço que pague ou cubra o valor da Palavra.

2. Quais os efeitos da Palavra da cruz?

1. At 4:4 - Ela promove aceitação: Os que ouvem, aceitam ao Senhor Jesus.

2. Jo 15:3 - Ela limpa: Nos limpa de todo o pecado e de toda transgressão, nos tornando limpos perante Deus.

3. II Co 5:19 - Ela reconcilia: Reconcilia a humanidade com o seu criador.

4. IPe 1:23 - Ela regenera: O poder de regeneração manifesta em nossa vida.

5. At 13:26 - Ela salva: Pois a todos que aceitam a Palavra é salvo pela graça de Deus.

6. Jo 12:48 - Ela julga: Pela Palavra seremos julgados.

CONCLUSÃO

Apesar de a Palavra da cruz ser tudo o que afirmamos acima, ela pode tornar-se completamente ineficaz em nossas vidas, se nossa opinião sobre ela for uma opinião errada ( Mc 7:13).

